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Dom Rui I, novo Patriarca de Lisboa
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Senhor D. Rui Valério, Eminência 
Reverendíssima. 

Saúdo-o com as palavras do Sl 
117, 26, que, estou certo, exprimem 
o sentir de todos os diocesanos de 
Lisboa: Bendito o que vem em nome 
do Senhor!

Saudamo-lo cheios de alegria, 
confiança e entusiasmo e só dese-
jamos que ao longo do pontificado 
que agora se inaugura esta alegria, 
confiança e entusiasmo vão sempre 
crescendo.

Vossa Eminência não é um desco-
nhecido nesta diocese. Há muito que 
nela reside e a ela vem dedicando 
o seu labor pastoral com notáveis 
frutos. Mas hoje começa uma coi-
sa nova, que não é simplesmente o 
abraçar de uma nova função, mas o 
estabelecimento de um vínculo de 
pertença mútua, como o existente 
entre a cabeça e o resto do corpo, 
ou melhor, como o vínculo daque-
les que se desposam no Senhor (cf. 
II Cor. 11, 2). Sim, hoje vemos rea-
lizadas aqui as palavras do livro do 
Génesis, depois retomadas por Jesus 
no evangelho de Mateus: o homem 
deixará pai e mãe e se unirá a sua 
esposa e serão os dois uma coisa 
só(cf. Gen. 2, 24; Mt. 19, 5; Ef. 5, 

3;). Deste vínculo novo e exclusivo, 
estou certo, multiplicar-se-ão como 
rebentos de oliveira os filhos à volta 
da mesa do Senhor (cf. Sl. 127, 3).

Permita, Senhor D. Rui que in-
clua nesta saudação uma palavra ao 
Senhor D. Manuel que consagrou a 
maior parte da sua vida a esta Igreja 
de Lisboa.

Senhor D. Manuel, neste momen-
to todas as palavras são supérfluas, 
excepto esta que Jesus aplica a Si 
mesmo: as obras que eu faço dão 
testemunho de mim (cf. Jo. 10, 25) e 
da minha união com o Pai (cf. Jo. 10, 
37s;14, 11). Peço a Deus que lhe au-
mente a saúde e acrescente os anos. 
Ainda há muito trabalho para fazer...

Senhor D. Rui, esta Diocese, ve-
lhinha seguramente de mais de 1600 
anos, cuja identidade e história é dita 
pela afirmação do Salmo 18 (A, 5) 
posta sobre a porta principal desta 
catedral, sempre foi uma Igreja em 
saída, audaz na procura das perife-
rias do mundo, mas que, desde há 
algum tempo, por ver insistente e 
repetidamente o seu rosto ser desfi-
gurado por narrativas que, como se 
vem comprovando, na grandíssima 
maioria dos casos, os factos não sus-
tentaram, acabrunhada e humilhada 

pela vergonha e suspeita dos seus, 
ia esmorecendo naquela “parrésia” 
sem a qual não é possível levantar-
-se e partir (cf. Lc. 1, 39); na recen-
te experiência da Jornada Mundial 
da Juventude, sente-se rejuvenescer 
como a águia (cf. Sl. 102, 5) porque 
viu e mostrou o seu verdadeiro rosto, 
belo, sem mancha nem rugas (cf. Ef. 
5, 26s; Ap. 21, 2. 10s) na inultrapas-
sável dedicação de todos quantos se 
empenharam na realização desta Jor-
nada, belo na capacidade do Santo 
Padre ultrapassar os seus limites físi-
cos e apesar de não se poder levantar, 
ir; belo naquela juvenil alegria, não 
programada, mas autêntica, naquele 
entusiasmo que ultrapassou todos os 
obstáculos, belo naquele silêncio ado-
rante de quem costuma privar com o 
Senhor, belo naqueles jovens, ufanos 
da sua fé que lhes abriu os olhos para, 
embora não se conhecendo antes, se 
reconhecerem irmãos por terem a 
mãe comum, a Igreja Católica que 
nos conhece a todos.

Senhor Patriarca, pode contar con-
nosco todos, Cabido e demais pres-
bíteros, diáconos e fiéis leigos nos 
diversos estados de vida, e nas va-
riadas tarefas no mundo e na Igreja, 
para acolher e procurar todos, mas 

Em clima de grande alegria – uma alegria que nasce da esperança ancorada nas qualidades 
humanas e espirituais de D. Rui Valério – os fiéis do Patriarcado acolheram o seu novo 
Patriarca: a 2 de setembro, na Sé, no acto de posse que lhe foi conferida pelo Cabido;  na missa 
do dia seguinte, nos Jerónimos. Era um mar de gente! As palavras de saudação que foram diri-
gidas ao novo patriarca pelo Deão do Cabido, no acto de posse, expressam bem os sentimentos 
dos fiéis do Patriarcado. Por isso, com a devida vénia, as transcrevemos. 



mesmo todos, todos quantos qui-
serem ser discípulos de Jesus, para 
O seguir e, despojados do homem 
velho, serem revestidos do homem 
novo, criados à imagem Deus na jus-
tiça e santidade verdadeiras (cf. Ef. 4, 

22.24; I Cor. 15, 49; II Cor. 3, 18). 
Em sinal do que afirmo, agora, alguns 
em representação de todos, vão apro-
ximar-se de Vossa Eminência para 
vos manifestarem a total disponibi-
lidade para continuarem a colaborar 

com Cristo na tarefa apaixonante de 
conduzir o mundo ao Pai. n

Sé Patriarcal, 2.IX.23
Cónego Francisco Tito, Deão do 

Cabido da Sé Patriarcal de Lisboa

Gratidão

“Ano Jubilar” de São Vicente

Novidades da Basílica em território digital!
PASCOM - https://pascombdm.myportfolio.com/

Todos dias dou graças a Deus por 
esta extraordinária equipa que me aju-
da a levar o dia a dia das Paróquias. 
Refiro-me indistintamente aos volun-
tários, aos eleitos para os órgãos de 
Governo das Paróquias - Conselho 
Pastoral e Conselho Económico Paro-
quial – e os colaboradores que, como 
eu, recebem da Paróquia o seu salário.

Porém, no início deste ano pastoral, 
permitam-me que faça algumas refe-
rências pessoais:

- A professora Rute Gomes e Cos-
ta, graças à sua competência e ma-
neira de ser, prestigiou muito a nossa 
Escola Paroquial. À sua sucessora, 
a professora Maria Teresa Meneses, 
desejamos que prossiga com êxito a 
missão que lhe é confiada. Para isso 
conta com o apoio de uma boa equipa 
formada pela Fundação Maria Ulrich.

- O Francisco Neto de Carvalho e 
a Madalena Ferreira Jordão são os 
novos Juízes, respetivamente, da Ir-
mandade dos Mártires e da Real Ir-

mandade do Sacramento. Sucedem 
ao Manuel Claro e ao Óscar Castro 
Ferreira. As expetativas são elevadas 
em relação aos novos e Juízes; a gra-
tidão é imensa relativamente aos Juí-
zes que cessaram funções.

- Tem sido igualmente um dom de 
Deus, ao longo destes vários anos, a 
ajuda dos Arautos do Evangelho. 
Assim será este ano: Orientam a de-
voção dos “Cinco Primeiros Sábados; 
ao sábado, celebrarão habitualmente 
a missa das 18h, no Sacramento, an-
tecedida de Adoração e confissões; 
e, ainda em outubro, em horário que 
será oportunamente divulgado, ini-
ciarão a preparação para a Consa-
gração a Nossa Senhora proposta por 
São Luís Maria Grignion de Monfort. 
A propósito: sabe que o Senhor Pa-
triarca, D. Rui Valério, é religioso da 
congregação fundada por este santo 
“mariano”, os Monfortinos? 

- Finalmente, uma palavra para com 
o COP… o COP foi o grupo que, nas 

nossas Paróquias, organizou tudo o 
que foi necessário organizar durante 
esse “Pentecostes”, a Jornada Mun-
dial da Juventude. Muitos, nem se de-
ram conta que tivemos que cuidar do 
acolhimento de 120 jovens búlgaros, 
16 brasileiros, 40 portugueses, 6 es-
panhóis, e ainda de 5 padres que nos 
pediram acolhimento. além disso, ti-
vemos em permanência, das 8h da ma-
nhã à meia noite, nas igrejas e no salão 
da Real Irmandade, atividades em que 
participaram milhares de jovens. Tudo 
foi possível porque a Maria do Céu 
Madeira congregou à sua volta e co-
ordenou um grupo de gente destemida 
– o tal COP. Obrigado!

Este ano, em novembro faço 75 anos 
de idade e, em março do próximo ano, 
50 anos de sacerdócio. Estava a pensar 
passar a emérito – e passarei logo que 
o nosso Patriarca o entenda. Mas com 
gente desta até me sinto remoçado!n

O Prior

Nos próximos dias 15 e 16 de se-
tembro, comemoramos os 850 anos 
da chegada das relíquias de S. Vicen-
te a Lisboa. 
No “próprio” do Patriarcado, até à 
reforma do Vaticano II, havia para o 
dia 16 de setembro, a Missa da trans-
ladação do mártir São Vicente. Esta 
comemoração, por acordo da Câma-
ra de Lisboa com o Cabido feito em 

O perfil oficial da Basílica dos 
Mártires no Google, facilmente aces-
sado através de uma simples pesqui-
sa neste “motor de busca”, que con-
tém fotografias e críticas verdadeiras 

1614, fica à responsabilidade da Câ-
mara, enquanto ao Cabido cabe a ce-
lebração aniversária do seu martírio, 
a 22 de janeiro. 
No âmbito das comemorações dos 
850 anos, o Cabido e a Câmara con-
cordaram numa série de celebrações e 
eventos dos quais se destacam: 
- dia 15, pelas 17h30, no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, uma sessão 

solene onde o Cardeal D. José Tolen-
tino fará uma conferência intitulada 
“São Vicente, uma herança para a 
Lisboa do futuro” (para convidados); 
- dia 16, às 11h, na Sé, missa solene 
presidida pelo Senhor Patriarca. 
O Senhor Patriarca declarou “Ano Vi-
centino” de 15 de setembro de 2023 
a 16 de setembro de 2024, e o Santo 
Padre concedeu indulgência plenária. n

de visitantes de todo o mundo. O 
Relatório referente ao mês de agosto, 
dá conta de mais de 19.500 visuali-
zações do perfil, 10.702 pesquisas de 
interesse, 2.076 pessoas solicitaram 

direções, 542 visitas ao site oficial 
provenientes do perfil e 2.716 inte-
rações entre pedidos de informações, 
críticas e fotografias; estes números 
significam um aumento de +300% 

s



Santo Padre Pio de Pietrelcina
Faremos a novena de preparação 

para a Festa, na igreja do Sacramen-
to, às 15h45, a partir do dia 14 set., 
quinta feira. No sábado e no domin-
go, dias 16 e 17, a novena será feita 
na basílica, às 16h15. 

Tríduo de São Miguel Arcanjo
Nos dias 26, 27, às 18h; no dia 28 

set. às 16h15, nos Mártires.

Santa Teresinha do Menino Jesus 
A sua novena, fá-la-emos de 30 de 

setembro a 7 de outubro, às 17h15 

nos dias de semana, às 16h15 ao sá-
bado e ao domingo.

São Judas Tadeu
No dia 19 iniciaremos a novena de 

preparação para a Festa: 17h15 nos 
dias de semana, após a Bênção do 
Santíssimo; ao sábado e ao domin-
go, às 16h15. 

São Nuno de Santa Maria 
Faremos a sua novena de 28 de 

outubro a 5 de novembro, na igreja 
do Sacramento, às 15h45; Sábado e 
domingo, às 16h15, nos Mártires.

em relação ao mesmo período ano an-
terior. Já a nossa página do Facebook  
tem mais 2.500 seguidores; as intera-
ções em agosto (visualizações, alcan-
ce, gostos e visitas), totalizaram mais 
de 30.000. Números naturalmente in-
flacionados pela procura excecional 
durante a JMJ, mas que revelam bem 
a visibilidade que as redes sociais têm 
dado à nossa igreja.

A visita à Basílica, temos agora a 
possibilidade de fazê-la em altíssi-
ma qualidade, com acesso a muitos 
pormenores, através de telemóveis, 

portáteis e computadores de mesa, 
pela internet, portanto sem sair de 
casa: é a Visita Virtual Cultural. 

Por fim, começámos agora a gerir 
o nosso perfil no Instagram: entrar 
na riqueza do nobre material cultu-
ral encerrado no interior da Basíli-
ca, incluindo pequenos vídeos com 
pormenores das telas de Pedro Ale-
xandrino de Carvalho: podem ain-
da ouvir-se as homilias dominicais. 
Por ser um perfil novo, pede-se aos 
nossos amigos que deem ao Insta-
gram a atenção que têm dispensado 

às demais redes sociais. Claro, todo 
este trabalho tem o objetivo de tra-
zer mais fiéis à Basílica e às cele-
brações que nela têm lugar, dentro 
do horário que neste “Ao Largo” se 
publica. Deus seja louvado! Abai-
xo, seguem os endereços da Basí-
lica dos Mártires na internet que já 
se encontram disponíveis para aces-
so num único sítio. Para acessar, 
digite o link:  https://pascombdm.
myportfolio.com/ n

Fabio Henique

Pretende receber as novenas 
pelo WhatsApp? 

Peça para telemóvel 967 063 737

Santa Cecília, Virgem e Mártir
Faremos a sua novena, na Basíli-

ca dos Mártires, a partir do dia 13 de 
novembro, às 17h15. Sábado e do-
mingo, às 16h15.

Mãe Clara
Iniciaremos a novena a 22 de no-

vembro, ás 17h15; Sábado e domin-
go, às 16h15.

Festa da Padroeira
A missa da Festa de Nossa Senho-
ra dos Mártires será, pois, na sexta 
feira, dia 13 de outubro, às 18h. Ini-
ciaremos a secular Novena, dia 4, 
quarta feira. Será  às 17h15, seguida 
da bênção do Santíssimo Sacramen-
to, nos dias de semana; às 16h15, 
no sábado e no domingo. Este ano 
há uma circunstância apelando à 
oração e à participação na missa da 
Festa: nela farão o seu compromis-
so de fidelidade os irmãos da Irman-
dade do Santíssimo Sacramento e 
de Nossa Senhora dos Mártires que, 
no passado dia 13 de julho, foram 

NOTÍCIAS eleitos para os diversos Órgãos da 
Irmandade.

Concerto de órgão
15 de setembro 17h30 na Basílica 
dos Mártires 
Organista: Michal Szostak

Peregrinação à Virgem del Rocio
23 e 24 de setembro
Organizada pelo Real Circolo Fran-
cesco di Borbón, Confraria do Após-
tolo Santiago e Igrejas do Chiado. Há 
um lugar à sua espera… Trate disso 
no Acolhimento Paroquial ou pelo 
email: vitorescudero@gmail.com

Sacramentos da Iniciação
9 catequeses ente o Advento e a Pás-
coa. Se é adulto, pretende ser “pe-

dra viva da Igreja do Senhor”, mas 
não tem a iniciação cristã completa, 
aproveite esta oportunidade. Inscre-
va-se no Acolhimento Paroquial.

Instituto Diocesano da Forma-
ção Cristã 
– Patriarcado de Lisboa
Deseja seriamente aprofundar a sua 
fé, estudando as várias disciplinas 
da Teologia, desde a Bíblia à Mo-
ral? 
Visite este site: www.idfc.patriarca-
do-lisboa.pt

Calendário – Marcador com 
os santos protetores 2024
Está já a ser preparado. Certamente 
vai querer ficar com vários… É uma 
tão linda recordação!!!

Próximas Novenas
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Santa Missa
Segunda a sexta
n 10h30 e 13h20, na basílica dos 
Mártires;
n 16h15, na igreja do Sacramento.

Sábado
n 10h30 e 17h (dominical), na basí-
lica dos Mártires
n 18h (dominical), na igreja do Sa-
cramento (habitualmente com os 
Arautos do Evangelho)

Domingo
n 12h, 13h20 e 17h, na Basílica dos 
Mártires (a missa das 17h é trans-
mitida para a página de Facebook 
daParóquia dos Mártires).

Exposição do Santíssimo
Segunda a Sexta
n 12h15 às 16h, na igreja do Sacra-
mento; das 11h às 17h, na capela da 
Adoração da Basílica dos Mártires)

Sábado
n 16h30 às 18h, na igreja do Sacra-
mento

Recitação do Terço
Segunda a sexta
n 10h05, na basílica dos Mártires.

Sábado e domingo
16h20, na basílica dos Mártires

Outubro e maio, de segunda a 
sexta: 
n 15h40, na igreja do Sacramento.

Horários a partir de 1 de Outubro
Confissões
Terça
n 15h às 16h, na basílica dos Mártires;

Quarta e quinta
n 15h15 às 16h, na basílica dos Már-
tires;

Sexta
n 11h às 12h, na basílica dos Már-
tires;

Sábado
n 11h às 12h, na basílica dos Mártires; 
n 17h às 18h (exceto no 1.º sábado), 
na igreja do Sacramento;
n 1.º Sábado do mês: 14h30 às 
16h30, na basílica dos Mártires.

Devoção dos Cinco 
Primeiros Sábados

Na Basílica dos Mártires
n confissões: a partir das 14h30;
n terço e meditação: 16h;
n missa reparadora: 17h.
Nota: no 1.º sábado de outubro, ex-
cecionalmente, as devoções serão 
de manhã, a partir das 9h30, sendo 
a missa celebrada às 11h30.

Missa da Esperança

n 3.º Sábado do Mês, às 15h30, na 
igreja do Sacramento
Nota: em setembro já será celebra-
da a missa da Esperança (sábado, 
dia 16, às 15h30)

No que diz respeito às disponibilidades financeiras, os tempos estão difíceis para quase todos. Se, ainda 
assim, puder partilhar com a Paróquia inscrevendo-se na côngrua paroquial, faça a sua transferência o 
pelo NIB: 0010 0000 2370 0120 0029 4. 

Deus lhe pague! Graças a Deus não temos direito a nenhum estilhaço da “bazuca”… A Paróquia 
vive das esmolas dos fiéis. É a nossa liberdade! 

A nossa liberdade tem um preço…

Nota: 
Vamos todos pedir a Nosso Senhor uma 
graça: que nos envie este mais um ou-
tro sacerdote que garanta uma 4.ª missa, 
de segunda a sexta feira. Não é que faça 
grande falta… As missas que temos: 
às 10h30 e às 13h20, nos Mártires; às 
16h15, na igreja do Sacramento, são 
mais que suficientes para a procura) e, 
ao fim da tarde, quem quiser participar 
na santa missa, tem várias à escolha nas 
igrejas das redondezas. Porém, mais 
uma missa e mais um sacerdote é sem-
pre uma graça para todos!
Apesar daquilo que foi referido, cele-
brar-se-á outra missa ao fim da tarde, 
sempre que se justifique. Por exemplo, 
uma missa de “7.º dia”, a celebração de 
um aniversário… E também as missas 
do Senhor, de Nossa Senhora ou dos 
santos de maior devoção da basílica. 
Estas serão antecipadamente avisadas. 
Ainda em setembro, e até ao início do 
Advento, teremos as seguintes, às 17h, 
caso a festa calhe ao sábado ou ao do-
mingo; às 18h, caso a festa seja a um 
dia semana: 14 set: Exaltação da Santa 
Cruz; 26,27,28 e 29 set: Tríduo e Festa 
de São Miguel;1 out: Santa Teresinha 
do Menino Jesus;  2 out: Santos Anjos 
da Guarda; 7 out: Nossa Senhora do 
Rosário; 11 out: São João XXIII; 13 
out: Festa da Padroeira; 22 out: São 
João Paulo II; 28 out: São Judas Tadeu; 
1 nov: solenidade de Todos os Santos 
(horário dos domingos); 2 nov: come-
moração de todos os Fiéis Defuntos; 6 
nov: São Nuno de Santa Maria; 22 nov: 
Santa Cecília


